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Programa 
Dia  Assunto (7:30 às 11:00 hs) 
28/2 T 

T 
P 

Introdução à Microbiologia 
Morfologia e estrutura bacteriana 
Prática 1: Microscopia: Morfologia e estrutura bacteriana 

07/3 Pr 
T 
P 

Prova 1 
Nutrição bacteriana 
Prática 2: Nutrição bacteriana– semeadura em diferentes meios de cultura 

14/3 Pr 
T 
P 

Prova 2 
Metabolismo bacteriano: processo aeróbio, anaeróbio e metanogênese 
Leitura da Prática 2 e método de coloração de Gram 

21/3 Pr 
T 
P 

Prova 3 
Crescimento e Controle de microrganismos 
Prática 3: Controle do crescimento por ação de agentes físicos e químicos 

28/3  SEMANA SANTA 
04/4 Pr 

T 
P 

Prova 4 
Morfologia e Fisiologia de Fungos 
Prática 4: Demonstração: Fungos e Leitura P3 

11/4 Pr 
T 
P 

Prova  5 
Vírus de eucariotos e de procariotos: aspectos gerais   
Prática 5: ECP- Método de detecção e determinação de infectividade viral.  

18/4 Pr 
T 
T 

Prova 6 
Ecologia Microbiana - Interações microbianas  
Diversidade Microbiana do solo e água 

25/4 Pr 
T 
P 

Prova 7 
Ciclos biogeoquímicos  
Prática 6: Isolamento de micro-organismos da microbiota de amostras diversas 

02/5 P 
T 
P 

Prova 8 
Métodos de diagnóstico microbiológico de aplicação ambiental 
Leitura da aula Prática 6 

09/5 Pr PROVA MODULO BASICO 

16/5 T 
T 

Biofilmes 
Quorum sensing bacteriano 

23/5 Pr 
T  
T 

Prova  9 
Doenças bacterianas de veiculação hídrica 
Biodegradação/Biorremediação por bactérias 

30/5 Pr 
T 

Prova 10 
Micro-organismos de importância em saneamento. 

06/6 Pr 
T 

Prova 11 
Fungos e sua importância ambiental 

13/6 Pr 
T 
 
T 

Prova 12 
Micro-organismos indicadores de qualidade de água: parâmetros,  métodos laboratoriais e 
legislação 
Doenças virais de veiculação hídrica 

20/6 Pr 
T 
TP 

Prova 13 
Vírus no meio ambiente: importância ecológica e em saneamento.  Métodos laboratoriais para 
pesquisa de vírus em matrizes de origem ambiental. 

27/6 Pr AVALIAÇÃO FINAL 
04/7 Pr Prova SUB 

Siglas: T: aula teórica; P: aula prática; PD: aula prática-demostrativa; Pr: Prova 
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Equipe de Professores: 

 
Profa. Dra.  Dolores U. Mehnert (Coordenação) – doloresmehnert@gmail.com 
Profa. Dra. Elisabete José Vicente – bevicent@usp.br 
Prof. Dr. Gregório Gomes - jgcgomez@usp.br    
Prof. Dr. Mário Henrique de Barros -  mariohb@usp.br   
Prof. Dr. Welington Luiz de Araújo - wlaraujo@usp.br  
 
Convidados: Dra. Márcia Salvadori e Prof. Dr. Theo Syrto  

 
Técnicos:         Aline Carolina da Costa Lemos  

          Leandro Garrido 
                           Tatiana Alves dos Reis 
                           Carolina Bertelli de Souza Ferreira 
                           Zita Maria de Oliveira Gregório 

                         Telma Alves Monezi 
 
PAE: Pós-Graduando Marco Antonio de Lima Noronha – marco.noronha@usp.br  
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Sites interessantes 
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Aulas:  
Local: ICB II (térreo do anexo didático) 
Teóricas: Anf. 2  
Práticas: Laboratório B 
Horário: Quarta-feira: 7:30 – 11 hs 
 
 
 Critérios de avaliação: 
 
Média das notas dos Relatórios de aulas Práticas – peso 1 
Média das provinhas – peso 2 
Prova Modulo Básico  - peso 3 
Prova final – peso 4 
 
PROVA SUBSTITUTIVA: somente para substituir a Prova Final com atestado médico 
DATA: 04/07/18 às 8:00horas. 
 
PROVA DE RECUPERAÇÃO: somente para os alunos com média abaixo de 5,0 e maior ou igual a 3,0 
e 70% de presença.  MATÉRIA TODA.  DATA: 11/07/18 às 8:00 horas (a  confirmar) 
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NORMAS A SEREM SEGUIDAS NO LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA 
 

01) O uso de AVENTAL branco, comprido e abotoado, é OBRIGATÓRIO no laboratório de 
aulas práticas, a fim de proteger a roupa de possível contaminação. 

 
02) As bolsas, pacotes, livros etc., deverão ser colocados embaixo da bancada do 

laboratório de aulas práticas e nunca sobre as bancadas de trabalho. 
 
03) Não comer no laboratório. Não beber água das torneiras. PROIBIDO USO DE CELULAR. 
 
04) Manter as mãos, canetas, lápis e quaisquer outros objetos sem contato com a boca ou 

a face. 
 
05) Antes de cada aula prática serão dadas as instruções sobre a maneira de executar os 

trabalhos. Não iniciar um trabalho prático sem haver lido, cuidadosamente, as 
instruções e compreendido o modo de execução da experiência e seu objetivo. 
Consultar o professor se encontrar dificuldades para entender ou para executar os 
trabalhos práticos. Verificar se o material está completo; no caso de falta de algum, 
dirija-se imediatamente ao professor. 

 
06) Durante o curso serão utilizados microrganismos potencialmente patogênicos para o 

homem e animais. Não haverá perigo se as técnicas de laboratório forem executadas 
cuidadosamente. 

 
07) Em caso de qualquer acidente (derramamento de cultura, por exemplo), comunicar 

imediatamente ao professor ou ao pessoal técnico do laboratório, para que sejam 
tomadas as providências necessárias. 

 
 
08) Todo o material contaminado (pipetas, bastões, lâminas, lamínulas etc.) deverá ser 

colocado nos recipientes adequados (provetas, cubas com desinfetantes etc.) para ser 
esterilizado; nunca deixá-lo sobre a mesa de trabalho ou na pia. 

 
09) A alça ou ponta de platina que se usa para semeadura do material ou repique de 

culturas deve ser aquecida até o rubro, tanto antes do uso como depois dele. Antes de 
tocar o material ou meio de cultura, deve-se deixar que a alça ou ponta esfrie, 
mantendo-a próxima à chama. 

 
10) Os tubos de cultura deverão ser colocados nas estantes ou suportes adequados e 

nunca nos bolsos do avental. 
 
11) O estudante é responsável pelo equipamento com que trabalha. Os microscópios 

devem ser manuseados cuidadosamente. Qualquer dano ou defeito deve ser 
imediatamente comunicado ao professor. Após o uso do microscópio limpar a objetiva 
de imersão, usando lenço de papel. 

 
12) Após terminar os trabalhos práticos, verificar se as torneiras de água e de gás estão 

fechadas, as lâmpadas desligadas e os microscópios limpos. Deixar o local de trabalho 
sempre limpo. 

 
 
13) LAVAR SEMPRE AS MÃOS, APÓS O TRABALHO PRÁTICO. 
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PRÁTICA 1 
 

DIVERSIDADE BACTERIANA: MORFOLOGIA E ESTRUTURAS BACTERIANAS 
 
1a parte:  

OBJETIVO: Observar as diferentes formas de bactérias em solo. 
 
Preparação de lâminas: 

Com o auxílio de uma alça de platina, preparar o esfregaço em lâmina de uma gota do 
material. Espalhar o esfregaço, fixar e corar como indicado abaixo.  
 
Fixação e coloração das lâminas  

 Depois de seco o esfregaço, segurar a lâmina com o pregador e passa-la 3 vezes pela 
chama do bico de Bunsen.  

 Esperar esfriar, levar ao suporte da pia e cobrir o esfregaço com uma gota do corante 
cristal violeta.  

 Deixar por 1 minuto. Esgotar a lâmina. Lavar com um fio de água corrente, esgotar a 
água e secar com papel, sem esfregar.  

 Visualizar, ao microscópio com objetiva de 100X, as células das diferentes 
preparações: 

a) Depositar uma gota de óleo de imersão no centro do esfregaço corado 
b) Colocar a lâmina no microscópio 
c)  Imergir a lente da objetiva de imersão (100X) no óleo, até encostá-la na lâmina 
d) Levantar ao máximo o condensador e abrir totalmente o diafragma 
e) Focalizar com o macrométrico até notar o campo e, a seguir, aperfeiçoar o foco com o 

micrométrico 
f. Terminada a observação, retirar a lâmina 
g. Limpar a objetiva com lenço de papel e desligar o microscópio 

 

 Desenhar cada tipo de célula abaixo 

    
Forma: 
 

Forma: Forma: Forma: 

Arranjo das células: 
 
 
 

Arranjo das células: 
 

Arranjo das células: 
 

Arranjo das células: 
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2a parte  
OBJETIVO: Observar a cápsula bacteriana e endósporos 
 
Procedimento:observar ao microscópio as lâminas coradas para evidenciar a cápsula 
bacteriana e os endósporos.  Desenhar e assinalar as estruturas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Questão: Quais são as funções desta estrutura? 
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PRÁTICA 2 

 
 

Nutrição bacteriana 
 

OBJETIVOS:- Inoculação de bactérias em diferentes meios de cultura. Conceitos de meios 
seletivos e meios diferenciais.  

 
Material Biológico: 
Culturas de Escherichia coli, Staphylococcus sp. e Pseudomonas sp. 
 
Meios de cultura: Ágar nutriente, Ágar McConkey, Ágar cetrimide, Ágar Bird-Park. 
 
Procedimento: Dividir as placas em duas partes com uso de caneta para retroprojetor e 
identificar cada placa com o no. do grupo. 
Realizar estria com alça de platina de cada uma das bactérias fornecidas em cada uma das 
partes da placa. 

Preencher o quadro abaixo com os resultados do crescimento. + indica crescimento e – indica 
ausência de crescimento. Anotar as características dos crescimentos. 

 
 
Meios 

Bactérias 

Escherichia coli Staphylococcus sp. Pseudomonas sp. 

Ágar nutriente 
   

Ágar McConkey 
   

Ágar cetrimide 
   

Ágar Bird-Park 
   

 
Questão: Qual dos meios utilizados é diferencial? Qual dos meios utilizados é seletivo? 

Ágar 
nutriente 

Ágar 
MacConkey 

Ágar 
cetrimide 

Ágar 
Bird-Park 
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TÉCNICA DE COLORAÇÃO DE GRAM 
 
 

 A coloração de Gram foi desenvolvida em 1884 pelo bacteriologista holandês Hans Christian 
Gram. Esta coloração é uma das mais importantes e é rotineiramente utilizada no laboratório de 
Microbiologia. Ela divide as bactérias em dois grandes grupos: GRAM POSITIVAS e GRAM-NEGATIVAS, 
além de permitir o estudo da célula bacteriana quanto à sua morfologia (cocos ou bacilos) e arranjo. 
 As bactérias capazes de reter o complexo formado pelo cristal violeta (CV) mais o lugol, 
formando o complexo iodo pararosanilina, coram-se em violeta (Gram-positivo), enquanto que as que 
não retém o complexo, após aplicação do álcool, coram-se em vermelho (Gram-negativo), pela fucsina. 
 A coloração de Gram é uma coloração diferencial porque não cora todos os tipos de células 
igualmente. Essa maneira de reagir diferentemente, frente ao Gram, é em razão das diferenças na 
estrutura da parede celular das bactérias gram-positivas e gram-negativas. 
 Bactérias Gram-positivas possuem uma camada de peptideoglicano mais espessa que as Gram-
negativas. Quando aplicado em células Gram-positivas e Gram-negativas o cristal violeta (CV) e o lugol 
penetram facilmente, e dentro das células (citoplasma) combinam-se formando o complexo CV-iodo.  
 Nas células Gram-negativas o álcool remove lipídios da membrana externa celular, penetra pela 
fina camada de peptidioglicano e o complexo iodo-pararosanilina é removido do citoplasma.  Estas 
células são então contracoradas pelo segundo corante, a fucsina, e aparecem vermelhas. 
 

 
 
 

OBJETIVO: Aprender a técnica de coloração de Gram 
 
Material- lâminas de vidro, soluções de violeta de genciana, lugol e fucsina. Álcool. Alça de 
platina 
 
Procedimento- escolher, nas placas de agar nutriente inoculadas na semana anterior, colônias 
das três bactérias, preparar os esfregaços desse material e corar pelo método de Gram, 
conforme descrito abaixo. 
 
OBS-Observar as lâminas de referência, indicadas pelo professor.  
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1.  Preparação do esfregaço. Sobre uma lâmina de vidro, colocar uma gota de água de 
torneira. Com a alça de platina tocar levemente na superfície da colônia e emulsionar o 
material na gota de água (caso o microrganismo seja fornecido em suspensão, apenas colocar 
uma gota desta sobre a lâmina). Deixar secar. 
 
2.  Fixação pelo calor. Passar o esfregaço na chama do bico de Bunsen três vezes a fim de fixar 

o material. 
 
3.  Coloração de Gram.  

Cobrir o esfregaço seco e fixado com violeta genciana e deixar por 1 minuto. Esgotar a 
lâmina. 

Cobrir com solução de lugol. Deixar 1 minuto. Esgotar a lâmina. 
 Mantendo a lâmina inclinada, pingar gotas de álcool até que não se desprenda mais 

corante da preparação. 
 Lavar com água corrente. 
 Cobrir a lâmina com solução de fucsina e deixar por 1 minuto. Lavar a lâmina com água e 

secar com papel, sem esfregar. 
 Examinar ao microscópio com a objetiva de imersão. 
 

 
Questões: 

1) Que cores apresentaram as bactérias de cada colônia após a coloração de Gram? 
Como elas são classificadas em relação a esta coloração? 
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PRÁTICA 3 
 

CONTROLE DO CRESCIMENTO BACTERIANO POR AGENTES FÍSICOS E QUÍMICOS 

 

1ª Parte – Agentes químicos diversos. 

 

Material biológico: Escherichia coli e Bacilus subtillis. 

Procedimento:  

Espalhar a cultura bacteriana sobre a superfície da placa de ágar nutriente com auxílio da alça 
de Drigalski.  

Com auxílio da pinça mergulhar discos de papel em cada um dos agentes antimicrobianos, 
deixar escorrer o excesso e depositar sobre a superfície do agar inoculado com as bactérias.  

As culturas serão incubadas a 37 oC por 24 horas e em seguida armazenadas em geladeira até a 
próxima aula. 

Registrar os diâmetros dos halos de inibição de crescimento observados com cada um dos 
agentes antimicrobianos. 

 

 Agente 1 

_____________ 

Agente 2 

_____________ 

Agente 3 

_____________ 

Agente 4 

_____________ 

 

Halo (mm) 

 

    

 

 

2ª Parte – Agentes físicos : radiação ultravioleta. 

 

Material biológico: Escherichia coli e Bacilus subtillis. 

Procedimento:  

Espalhar a cultura bacteriana sobre a superfície da placa de ágar nutriente com auxílio da alça 
de Drigalski. 

Cobrir metade da placa com papel alumínio e submeter a cultura a radiação ultravioleta. 

 
 

 

As culturas serão incubadas a 37 oC por 24 horas e em seguida 
armazenadas em geladeira até a próxima aula.  

Registrar os resultados obtidos em cada parte da placa (coberta 
ou não pelo papel alumínio).  
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3ª Parte – Agentes físicos : temperatura. 

 

Material biológico: Escherichia coli e Bacilus subtillis. 

 

Procedimento:  

Dois tubos contendo caldo nutriente estéril serão inoculados, cada um, com uma alçada de 
cultura (Cada grupo receberá uma bactéria A ou B).  
Um dos tubos será o controle e não será submetido ao calor.  
O outro tubo colocar em água fervente por 5 minutos. Os tubos serão incubados a 37ºC por 24 
horas, e depois guardados a 4ºC até a próxima aula. 
 
Anotar o crescimento observado em cada um dos tubos: 

 

Bactéria A Bactéria B 

Sem ferver Fervida Sem ferver Fervida 
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PRÁTICA 4 
 

MORFOLOGIA E BIOLOGIA DE FUNGOS 

 
 
INTRODUÇÃO 
 A identificação dos fungos é baseada quase que exclusivamente em sua morfologia 
tanto macro como microscopicamente.  Macroscopicamente os fungos podem apresentar 
vários tipos morfológicos com colônias filamentosas, cotonosas, pulverulentas e outras 
(bolores) e cremosas (leveduras) e com os mais diversos tipos de pigmentos.  
 A unidade estrutural dos fungos é representada pela hifa e o conjunto desses 
elementos é denominado micélio. O micélio pode ser diferenciado em vegetativo, quando 
exerce as funções de assimilação de alimentos e fixação em substratos e de frutificação que 
serve à reprodução dos fungos. O micélio vegetativo também pode se reproduzir. 

Os fungos têm como habitat, os mais diferentes substratos. A grande maioria dos 
fungos vive no solo fazendo parte da reciclagem dos materiais na natureza. São encontrados 
também nos vegetais, água, nos animais, etc. Os fungos formam diversas estruturas de 
dispersão, sendo a principal, os esporos, e através de dispositivos especiais, essas estruturas 
entram em contato com várias vias de dispersão. 

A principal via de dispersão é o ar atmosférico, através dos ventos. Os fungos que se 
dispersam pelo ar atmosférico são denominados de fungos anemófilos e tem importância em 
alergias no homem e como agentes deteriorantes de diversos materiais. Os fungos podem se 
dispersar também pela água, sementes, insetos, homem, animais, etc. 
 Pelas vias de dispersão, os fungos são espalhados na natureza. Quando encontram um 
substrato com nutrientes adequados, crescem e colonizam. Dessa maneira, podem deteriorar 
vários materiais e ocasionar em vários hospedeiros, as micoses.  

Através de métodos específicos, os fungos podem ser isolados de seu habitat, das vias de 
dispersão, dos vários materiais contaminados e de diversos hospedeiros com micoses. 

 

Micélio vegetativo 

De acordo com a morfologia, apresenta 3 tipos: 
Unicelular: Células arredondadas, ovóides ou alongadas, podendo se reproduzir por 

brotamento, cissiparidade ou por outro processo. Caracteriza as leveduras. 
Filamentoso: Pode se apresentar com ou sem septos. As hifas podem se diferenciar em 

estruturas variadas, recebendo denominações diversas: rizóides, artrósporadas, anastomoses, 
etc. Caracteriza os bolores. 

Pseudofilamentoso: Algumas leveduras em determinadas condições formam, por 
brotamentos sucessivos, uma estrutura filamentosa conhecida com o nome de pseudomicélio. 
Caracteriza as leveduras do gênero Candida. 
 
Micélio reprodutivo: 

O micélio vegetativo se diferencia em estruturas de reprodução caracterizadas pela 
formação de esporos que cumprem as funções de disseminação da espécie. Os esporos podem 
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ser hialinos, pigmentados, simples, septados, apresentando várias formas que muitas vezes 
definem gêneros ou espécies de fungos. São muito importantes na identificação dos fungos. 
Os esporos, de acordo com sua origem, podem ser assexuados ou sexuados e tanto um com 
outro, podem estar ou não dentro de determinadas estruturas. 
 
Esporos assexuados: 

Ectósporos: formam-se na extremidade de hifas especiais denominadas conidióforos. 
Esses esporos são denominados conídios e caracterizam a Subdivisão Deuteromycotina. Ex. 
Aspergillus, Penicillium. 

Endósporos: esporos produzidos no interior de esporângios. Os esporos, nesse caso 
são chamados de esporangiósporos e caracterizam a subdivisão Zygomycotina. Ex. Rhizopus, 
Mucor, Absidia. 
 
Esporos sexuados: 

Ectósporos: esporos formados na extremidade de basídios e são denominados 
basidiósporos. Caracterizam a subdivisão Basidiomycotina. Ex. cogumelos. 

Endósporos: esporos formados no interior de células denominadas ascos. Os esporos 
são chamados de ascósporos e caracterizam a subdivisão Ascomycotina. Ex. Piedraia hortai. 
 
 

B)  ISOLAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DE FUNGOS DO AMBIENTE 

 
INTRODUÇÃO 
 Os fungos tem como habitat, os mais diferentes substratos. A grande maioria dos 
fungos vive no solo fazendo parte da reciclagem dos materiais na natureza. São encontrados 
também nos vegetais, água, nos animais , etc. Os fungos formam diversas estruturas de 
dispersão, sendo a principal, os esporos, e através de dispositivos especiais, essas estruturas 
entram em contato com várias vias de dispersão. 

A principal via de dispersão é o ar atmosférico, através dos ventos. Os fungos que se 
dispersam pelo ar atmosférico são denominados de fungos anemófilos e tem importância em 
alergias no homem e como agentes deteriorantes de diversos materiais. Os fungos podem se 
dispersar também pela água, sementes, insetos, homem, animais, etc. 
 Pelas vias de dispersão, os fungos são espalhados na natureza. Quando encontram um 
substrato  com nutrientes adequados, crescem e colonizam. Dessa maneira, podem deteriorar 
vários materiais e ocasionar em vários hospedeiros, as micoses.  

Através de métodos específicos, os fungos podem ser isolados de seu habitat, das vias 
de dispersão, dos vários materiais contaminados e de diversos hospedeiros com micoses. 
 

MATERIAL 

Placas de Petri com Agar Sabouraud para isolamento de fungos anemófilos 
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ISOLAMENTO:   

Expor placas de Petri, contendo ágar Sabouraud dextrose durante 15 minutos em 
diferentes locais. Cultivar à temperatura ambiente. Após 4 dias realizar a contagem de 
colônias crescidas e iniciar a identificação das mesmas. 

 
Resultados e questões: 
 
1- Quais os resultados obtidos? Descreva o número e a diversidade de 

colônias presentes na sua amostra. 
2- Quais os tipos de colônias obtidas: Descreva sua morfologia e coloração 

(Ex. Cremosa, translúcidas, filamentosas, aveludadas etc...) 
3- Quais os constituintes do meio Agar Saboraud que permitem o crescimento 

desses isolados ambientais.  
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PRÁTICA 5 

EFEITO CITOPÁTICO (ECP) - MÉTODO DE DETECÇÃO E DETERMINAÇÃO DE INFECTIVIDADE 
VIRAL 

 

Introdução 

 As alterações morfológicas que ocorrem quando células em cultura são infectadas por 
vírus são, até certo ponto, características para cada grupo de vírus e recebem o nome de efeito 
citopático (ECP). O efeito citopático não permite a identificação do vírus, mas fornece uma 
base para um agrupamento preliminar deste vírus. As alterações patológicas mais detalhadas 
podem ser estudadas através da infecção de células em monocamada, cultivadas sobre 
lamínulas. Após o aparecimento do efeito citopático, causado pela infecção com vírus, as 
lamínulas são fixadas, coradas através de métodos citológicos de coloração, como por 
exemplo, o método da hematoxilina-eosina, e montadas em lâminas de microscópio. 
 Os vírus multiplicam-se no citoplasma ou no núcleo das células, onde se agrupam 
formando massas densas chamadas de "corpúsculos de inclusão". Assim, nas lesões 
produzidas nos tecidos infectados pelos vírus, do homem ou de outros animais, poderemos 
encontrar células com corpúsculos de inclusão que, pelas suas características permitem a 
identificação do vírus que os produz e, portanto, chegar ao diagnóstico da doença.  
 
 
Exercício: 

  
 
Observar ao microscópio as lâminas apresentadas e fazer um esquema com legenda dos 
efeitos citopáticos observados. 
 

 

a) Células do tipo epitelial, de cultura normal, não 

inoculada, formando camada monocelular 

contínua. Apresentam o citoplasma corado em 

rosa e o núcleo em azul, com um, dois ou três 

nucléolos bem evidentes. 

 

 

 

b) Efeito citopático produzido por poliovírus e 

outros picornavírus: as células apresentam-se 

pequenas, com formas irregulares, isoladas ou 

em grupos, com o citoplasma eosinófilo e 

núcleo picnótico e reduzido em volume. 
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c) Efeito citopático produzido por adenovírus: as 

células infectadas apresentam-se grandes, 

arredondadas, e, às vezes, reunidas em 

"cachos", com alterações nucleares evidentes 

e características.Corpúsculos de inclusão: 

eosinófilos nucleares ou massas cristalinas 

basofílicas, segundo o tipo de adenovírus. 

 

 
d) Efeito citopático produzido pelo vírus do 

sarampo: as células infectadas mostram-se 

multinucleadas, hiperplásicas, mas seus 

núcleos apresentam estruturas ainda 

conservadas. Há "pontes citoplasmáticas" 

intercelulares, que conferem a algumas 

células, forma estrelada. Corpúsculos de 

inclusão: eosinófilos, nucleares ou 

citoplasmáticos. 

 

 

g) Corpúsculo de inclusão da citomegalia. O vírus 

da citomegalia é um vírus DNA pertencente ao 

grupo dos Herpesvírus. O material da lâmina é 

corte histológico de glândula salivar, corado 

pelo método da hematoxilina/eosina. Vêem-se 

células aumentadas de tamanho (cerca de oito 

vezes o das células normais circundantes), 

fazendo saliência na luz dos ductos salivares. 

Os núcleos se tornam volumosos e forma-se 

um corpúsculo de inclusão no seu interior, que 

está corado em azul escuro e circundado por 

um halo claro. 
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a) Por quê alguns vírus apresentam corpúsculos de inclusão nucleares enquanto outros 
citoplasmáticos? O que o local de observação dos corpúsculos de inclusão sugere 
sobre a multiplicação viral? 

 
b) Que estrutura viral está relacionada à formação de sincício? Por quê? 
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PRÁTICA 6 

Isolamento de Micro-organismos da Microbiota de Amostras Diversas 
(água, solo, ar, alimentos, superfícies humanas e inanimadas) 

 

 

Introdução: 

As bactérias, assim como outros micro-organismos apresentam importante atividade no 
ambiente aquático (mar, rio, nascentes, etc.) e no solo, entretanto, outros são organismos de 
trânsito, que chegaram ao ambiente através do ar ou despejos industriais e domésticos. Tais 
organismos são de suma importância uma vez que, podendo afetar a saúde do homem e outros 
animais, ocupam uma posição chave na cadeia alimentar e reciclam os elementos do meio através 
de sua participação nos ciclos bioquímicos. 

 Já a microbiota do ar é transitória e variável, uma vez que o número e os tipos de agentes 
contaminantes do ar são determinados pelas várias fontes da contaminação existentes no meio 
ambiente. Embora o ar não seja um ambiente propício para o desenvolvimento das bactérias e 
outros micro-organismos, eles podem estar presentes em suspensão, em material particulado e 
gotas de água, podendo, portanto, ser transportado para vários lugares através de ventos e massas 
de ar onde, eventualmente, micro-organismos patogênicos podem estar presentes. 

 

Procedimento por grupo de trabalho 
1ª. Parte 
 
1 . Análise de ar atmosférico (jardim e banheiro) 

1 Expor ao ambiente durante 15 minutos, placas contendo ágar nutriente ou TSA, 
2 Incubar as placas a 37°C por 24 – 48 horas, 
3 Observar a diversidade de colônias, e  
4 Contar as colônias e classifica-las quanto à morfologia e coloração 

 
2. Análise de amostra de solo  

1. Pesar 1 grama de solo;  
2. Transferir para um tubo contendo 9 mL de solução fisiológica (diluição 10-1), 
3. Misturar bem a suspensão, 
4. Deixar em repouso por 10 minutos e preparar diluições até 10-3, 
5. Homogeneizar bem o tubo da diluição 10-3 e semear 100 uL em placas contendo Ágar 

Nutriente (AN) ou TSA, 
6. Espalhar, com alça de Drigalski, o material semeado, 
7. Incubar as placas a 37°C por 24 – 48 horas, 
8. Observar o número e a diversidade de colônias 
9. Contar as colônias e classifica-las quanto à morfologia e coloração 
 

3. Análise de água de abastecimento público ou bebedouro ou lago 
1. Deixar escorrer a água por 2 a 3 minutos, 
2. Colher 100 mL de água em frasco esterilizado, 
3. Homogeneizar a amostra e semear 100 uL em placas contendo Ágar Nutriente (AN), 
4. Espalhar, com alça de Drigalski, o material semeado, 
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5. Incubar as placas a 37°C por 24 – 48 horas, 
6. Observar o número e a diversidade de colônias; 
7. Contar as colônias e classifica-las quanto à morfologia e coloração 

 
Questões para relatório 

1. Qual foi o resultado do ambiente analisado pelo grupo, quanto à diversidade e número 

de colônias? 

2. Qual a metodologia utilizada para as analises microbiológicas? Ela é suficiente para 

detectar todos os micro-organismos presentes naquele ambiente? 

3. Se não crescer nenhuma colônia na placa de cultura, você pode assumir que não 

existem micro-organismos naquele ambiente?  

4. Onde foi observada maior diversidade? Justifique sua resposta 

5. Onde foi observado maior número de colônias? Justifique sua resposta 

 

2ª Parte  - Coloração de Gram 
 
 Preparar lâminas de colônias selecionadas e corar pelo método de Gram (ver protocolo na 

aula Prática 3). 
 
 Examinar ao microscópio com a objetiva de imersão. 
 
 Desenhar a visualização das lâminas coradas 

 
 

 

 

 

 

 

Nome: 

Forma: 

Arranjo das células: 

 Nome: 

Forma: 

Arranjo das células: 

 Nome: 

Forma: 

Arranjo das células: 

Cor: 

Gram: 

 Cor: 

Gram: 

 Cor: 

Gram: 
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